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O ano de 1988 foi de c:re11et'°"n to ac:elenulo para a Unlvenoklade do 

Minho e íl<:arfi mareado 08 hi.ll>rta d.,.ta lnetttulçAo por dola aconll:cim•mtoe da 

maior relevàncla: a entrada em funcionamento do prtme1ro ediOclo du 

1nalalaçõe9 deflniUvaa - o Complexo v.edagõglc:o. em Braga - e o funcionamento 

em Gulm.anle•, pela prtmelra vez, de a no• preparatório• doa c: un.oa de 

-"""""-
O que l'oram .. aclivklade• levadu a cabo em cada um doa aec:toree da 

Untve .. !dade I! objec:to d.,. relall>rloe detalhadOll elabonuloa por cada uma d .. 

Un!dadea. Em parUeular, .,.là cometido - Contoelhoe ClenURoo e Pedagógico a 

publlc:""'60 de relatório dn::un•tanc:lado .abre .. .c:IMdadea deaenvolvld .. no 

6.mbtto do• projec:I09 de lnve•Ug ..... o e en•lno. AHlm. o preeenle relatório 

ctrc:un.-c:reve-M a um apanhado global do que de mala rel.evante M tem. paaioado 

na Unlvermldade. quantll\c:ado na medida do poaelvel, entrando em mal• detalhe 

mm Unldadea dlrec:tarnente dcpendentCB da Reltorta: 

A titulo de BinleM. dealar:llm·M de.Je jà: 

a .c:Uvtdade de planeamento do Senado Untve,.llârio, em upec:.tal na 

prognunaç&ode novoecu..-: 

o trabalho deMnvolvldo pela Asacmblela para • Elaboraç•o e Aprovação 

doeEstatutoedaUntveraldade: 

oeiccelente progreMO naconAltuçlodul.._talaçõea dellntUv .. ; 

a componente orçamental dedicada ao tnveallmento e o nlvel de 

nn.nc:tamento. e:rtemoa, em eapec:tal em verba& de lnveattgaçAo: 

o eaforço colocado no recrutamento e fonnaçAo de pe9&0al docente e 
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a publicação do quadro pmvteór'lo do peaaoal nfto docente e a ampllaçAo 

doquadmdeprofeaaorea; 

o enonne creac1mento do corpo dt.«nte e o lançamento de novoa 

o n:foJ\:(I da capacidade de alojamento di: eatudantea, com a conr:luaAo da 

COR9tn.lç6odeumnovoblocoresldenc:laleaamplt.ç6odeoutro: 

na deacentrall~açAo admlnlatrallva dentro da 

Foto ano de 1988 ainda marcado pela apmvaçAo e publlc:ação da Let de 

Autonomia daa Untversldadea, dando COfl'O a uma velha aaplraçào di: tod<>11 09 

unlven.ltàr'loa. A Unlveraldade do Minho. de9de 11empre defen ... ra lntranatgente 

da autonomia. eatá Jâ a pl'OC'Urar explorar todo. oa n<JV<>11 percu,,_ aberto. pela 

n:fer1da t..et. Em partk:ular, no que 11e refere à autonomia eatatutãrta, a 

Aa&embleia d09 Eatatuloa produziu JA um prtmetm documento de trabalho, que 

foi poatoà conakleraçãode todOll Oll membroa da Untveraldadee vai 11ervlragora 

de baile - Eatatuloa da Universidade que ""eapera fiquem concluldoa multo em 
breve. 
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O Senado Un\vcrattArto havia tDmado em 1987 uma da:laAo corajo&a. da 

maior lmportllncla catratl!glca. no aenUdo de pcrapectlvar cada um do• dola 

pólo9 da Unlve,..ldade do Minho como um verdadeiro nUdco unlve,..ltãr1o. 

praUcando uma d19tr1bulçio mal9 Rexivel de cul'1>0m en\J'c amboa. ~lembra·.., a 

poeleâO de fundo do Senado. aprov.da na rcunl.IO plcnàrta de Abril de 1987: 

admlUra poutbllldadedc rcdlalr1bulçio doacul'1>0m pckwl dol• nilcJ.to.e, 

no~amentc, do íu..:kmamento de cu..- compleloe cm Culmarãea: 

a rtt'<lmendaçao de que oa cu.- de Engenharia aejam pr1or1tartamcnte 

sltu&dos cm Culman\cs. acm prcju\J:o de ai funclonarcm lgualmcnl,., 

alguna curaoa não tecnolõglcoa e de alguna curaos de Engenhar1a 

poderem fu..:lonar em Gmga; 

an~aaldadcdecr1açlodelreasctentlflcaadelndolepropcd~Ucacm 

Culmarãea. cm dupllcaçAo daa ui.tentem em Braga. como condlçAo para a 

transfe~ncla do I' e 2 ' ª"""doa cu..- de Engenharta; 

opr1..:lpkldequealocallzao;Aodecadanovocuraoacrlardevcrã...,,u]tar 

daaltuaçAodaaárcuclcnlif\caapredomlnanteacdaaallnldadcadaanovaa 

'1-eaa a cr1ar com .. ire.a. Jlri ul9tcntn, lato e. tcrã uclualvamcntc cm 

conta o desenvolvimento lõglco e C'O"renteda Unlvcl"llkladc 

Com baac nuaa declaA<I. começaram deade Jogo a aer dado• paaaoa 

concutoa para uma maior dlvc,..mcaç.l.o de curaoa cm cada um doa nilclcoa, 

procurando ainda que. tanto quanto poqlvcl. cada curao funcione de ndzoem um 

9llnilclco.Asslm,concrctlzaram-aecm 1988aa..,gutnteaacçõea 
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lnlclou -R o fundon•mento de ,...1.z, em Oulm•rAe•. do curao de 

Ucencla.lu,... em Engmhe.rla Electn'>nlca lndualrlal.: 

tnrnsfcrlu-R ~,.. Oulmanl.ea o 1• ano doa cu.- de Engenhe.rl• Tb:tU e 

Engenharta de Pn>duçilo - .....o Tb:UI, como primeiro paaeo para o 

funcionamento Integral deaaea cunoa cm Oulman\ea • partir do ano 

lecUvolmedtato: 

manteve-• o funcionamento em 0....ga do cuno de Engenharia BIO\õgk:a. 

quclnldou.1*03' ano: 

l'ol deliberado t,..,,afer1r para Oulm~a. cm 1989/QO. o !• •oo doa 

curaoa de Engenharl• Ctv\I, Engenharia Mecànica e Engenharia de 

Produçilo; 

dedd\u-• o funcionamento em Out....- do Meatnu:lo cm Ht•tôrta daa 

Populaçõea, a lnktar-11e em Março pr6ltlmo, como primeiro curso n4o 

~lóp:oaedtadoneuenúcleo: 

program•,..m-11e para funcionamento em B....ga dr1o9 ~ cu..- de 

Ucencla.tuni e de Me.Irado fexplldtadoa em 8.) 

Com o leque de curaoa ualm tnk:tadoa ou prognunadotl pani o próximo 

ano cKOlaT, o ~~ c:laW11ta prevtato pani 1989/90 ~de 1 040 Y1141aa, o que 

repreaenta um acr~9Clmo de 39'Mo em relaç4o •o corrente •no e coloca 

deftnlt!Yamente • Unlvenildade do Minho entre aa Unlvenldade1 portugueaas 

mais deeenvo1"":1aa. EaM: nlimero de vagu, aó por •I. conduz à aaturaçilo da 11 

fase daa tnstalaçõca deAnlUvaa em con1lruçilo •té 1992, pelo que.., eatãjã a 

procederàplanlnc.çlloda21 faaedulnstalaçõea.•aerlnk:Wd•multoembreve, 

pelo menoa no pólo de Oulmanle• 
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M ln•talaÇõe• deftnlUvu da Untvenidade do Minho conheceram. em 

1988, um avanço dect•IVO em lermo9 de uecu<;Ao. com um volume de obra 

realizada a cumpr1r, e exceder me.mo, a. expectativa. lnlcta1•. O primeiro 

ed.tfldo d .. ln.t&lllQõn deftnitlvaa - o Complexo Pedagógl<:o. em Braga - entrou 

em funcionamento em Outubro, íao::to que con•utul um Importante mareo na Ykla 

da ln•Utul(;Ao. O andamento daa rotante• empreltad .. permite afirmar. com 

acgurança. que novoe ed.ll\cio. enlnlrlo em funr:tonamento durante 1989. tanto 

em CulmarAes como em e,.. dt.ponlbllWlndo a. npa<;OS ~....am- para que 

novos projcctoa poMam ltef' 1an(;adoto e a Unt~nldade continue a .cele,..r o acu 

O lnvuUmento efectuado em U..talaÇões delln1Uva. em 1988 íol multo 

con•iderâvel, traduzindo a pollUca definida pelo• 6rga.,. de governo da 

Unlvenldade de tnvuUr pr1orttanamente ,... ln•lala<;õc•. em detrimento da 

aqul•l<:Ao de equipamento• ctenUftco•. Tradui. Igualmente. 11 11.flnnaç.Go pelo 
Mtnta.t!r1o da EducaçAo da lmporUncla nt,..t!glca da Untvenldade do Minho, 

enquanto componente Importante do •la.tema de ensino •upcrtor face â popula.a 

regtAo em que N lnMl"'· O volume de financiamento (o\ de cen:a de 562 000 

conto• em Bra,ea, do• qual• 71 000 corre•pondem ao edlficio do Centro 

lnteiJ'ado de FonnaçAo de Prore..orH e os rNlante• h tn.stalaçõe9 de C\Wtat, e 

de 193 000 contoe em Culmar.Gem. 

A tltuaçAo no pólo de Bnlga. em que estâ em causa a con1tn.içlo de uma 
prtmelra íaee de ln•talaçõe9 com irea de 34 100 m2. para ~m do CIFOP. ~a 

.egulnte: 

havia •klo conclukla em 1987 a empreitada de lelTilplenagen1 e 

tnrraeetruturae. rdatlva• toda• 1• fue: 

f\cQu conclulda • con1tru<;lo do1 edttlclo• do Complexo P<:dag6glco, 

Centnol. Tl:nnlca e Posto de Seccionamento. com ârea de 8 540 m2 (cu•to 

de 355000conloll: 
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n:altza.ram-le o.. unlrlJOI u:terton:1 1ndl1pen ... ve l1 na vizinhança 

lmcdtatadoedlf\cloconcluklo; 

foi .djudlcado, alravC. de concurao pUbllco, o fomcdmcnto e tnetalaçAo 

doe cqu1pamcnloe para a Central Thmlca e Po.to de Seccionamento, pelo 

valor de 129 000 contoa, com capacidade para 1ervtr toda a 1 • faac du 

con1truçõe1; 

teve continuidade, em bom ritmo, 1 empn:Uada de con1troçAo da 1• 

Fue-A, que Inclui oa edlllctos pan. Ili Unidade• de Cl~ncilll Sodal1, 

Economia e Ge1tAo e Lctru e Arte1. e ainda a cozinha, n:fettõno1 e 

arma:zCm geral; o andamento do1 trabalhos, que ntAo 1vaoçadoa em 

n:laÇào à prognunaçlo Inicial, pennlte a entrada em funcionamento 

dNleledlficloa.Jà no tnlclOdopróximoanoeecolar. 

foi obtida apmvaçAo de llnanciamento pelo FEDER da empn:ltada da 1• 

F....,-A. enW>lvendocereade783500conlosde partlctpaçàoda CEE: 

foi obtida a aproveçAo de ftnanclamcnto pelo FEDER do edlftdo da 

Biblioteca Central, com contrapartida externa de 176 400 conto1, tendo 

lldo lançado o n:•pecUvo ooncurao pUblioo, com vl51a à adjudicação da 

fot tnk:tada a empreitada de eon1troçAo do edlt'u:lo do Centro Integrado 

de FonnaçAo de Profe110n:1, que lnclut a recuperaçlo do ed!Hclo do 

Convento doe Congregadoa e enW>lve uma área de 4 ()8() m2 em lrea nova 

e3810m2emlrearecuperada. 

No p61o de Gulmar&e1, em que .., encontra em conatroçào um conjun to 

de tm ed!tldo.a com irei de cerai de 20 000 m2, oon1tata . ..,· 

foi conclukla em 1986 a empreitada de fundaçõea e emtruturu. Incluindo 

aCentTalTknlca: 

pn'>llHgutu a empreitada de con1troçAo civil e acabamen to1 para o 

conjunto doa edtnctoa, prevendo·1e. làce ao andamento doa lrabalhoa, a 

1u1 conclu..ao durante 1969; 
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rot aprovado o flnllnciunento du lrv~• pelo FEDER. envolvendo um 

nn......,larnen to externo de quate melo milhão de conto•. do• qual• o 

EatadoPortuguh~já350mUconto.: 

foi lançado o coneu...,, público para o fornecimento e tnstalaçAo do• 

equtpamentoe da Cenlnll Técnk.ll. 

A realtzaç.l.o da• actlvldade• •pontada• de•envolveu-ae .ab 

ruponaabllldade dlrec:ta da Un1ve ... kh1de do Mtnho, atnivh do Gabinete d ... 

ln•talaçõe• Def\ntuva.. E.ate Gabinete. com um corpo de íuncionárk,. pequeno 

ma• eficaz, tem promovido um trab•lho notável de planeamento e de 

acompanhamento e fütcaltza~.l.o da• obras, multo contribuindo para o 

cumpr1mentD du metu utabelecidaa cm tennoe do avllllço das ln•talaçõe• 

deftnltlvu. A neceeatdade de ae e•tabelccen:m mecanismo• adequado• para a 

manutenção dOIJ edtftciOIJ e equipamento Já ln•laladoa, bem como de Inicio de 

planeamento da 2• Foue da. hatal&çõea, ""m tnazcr novu rapon ... bllkladu ao 

Gabinete, Ju•Uflcando a neccMidade do aeu n:forço e .,.,entual reealnlturaçào • 

Olm • en trada em funcio namen to do novo edlficlo do Comple><O 

Pl:dag6glcoforamllbertado••lgurv"*~ duln•lalaç(W:•prvvl36rtas,oaquai. 

for8m •ujetlo• a •daplaç6e• várl .. de modo a re•pondc r a necea.ldadee 

premente• de tnatalaç.1.o de docentu e de l•bor8tór1o•. dec:oncntc• do 

lançamento de novo. cu,_ e do aumento do numerwi dausu.s. Houve Igualmente 

que recoTn!r • novOIJ e•paçoa pmvl...,r1o• em GutmarAe•. Matm, e apeur da 

pr1or1dade atr1bu\da á• tn•lalaçõe• definitivas, deaenvolver8m·mecm 1988 

dlversa.aacçõe$dereslauro,ampllaçAoeadapt.açàodetn•talaçõetl,comencargoe 

da Ol'dem doe 20 000 contoe. d°' quais.., .. uentam a conclusão da adaptaçao da 

a-cantina a L.aboratõrlo de Electrõnka e a adaptaç.l.ode cinco &alude aula a 

Labonitór1oadcBlotccnologl.ll. 
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A entl'9da em funcionamento de dole novoa curaoa de Ucenclatura e 

quatro de Meetnulo, o atT1lflqUe de um novo ano cun1cular em eele outroa cu..­

e o aumento do numerus douaus de 619 para 749 vagaa (~mo de 2 1%) 

mouvanun um enorme cl"HC\mento do corpo dtitcenle, de 3 446 para 4 067 

alunoa {aumento de 18'"'1. A c:apadd.de de admlaaào de alunoa foi. uma vez mala, 

Integralmente p reenchida. tendo atdo colocadoa, atravéa do Oablnete 

Coordenador do IngreMO no Enalno Supel1or, 784 alun.,. 

Ver11kou·ae. Igualmente, uma elevada procura d09 cuno. da Unlvenildade 

atravh do regtme de tranafeRnclaa e reglmea eapeclala de aceHo. M 

dtflc:uldadea com lnatalaçõea limitaram. em an09 anter1orea. a capacidade de 

reapoata da lnaUtutiçlo em relaçt.o a e,..... eollcltaçõu, que alo parUcul.armente 

....,üdaa peloa eatudantn da reglào. Em 1988, com o Inicio de funcionamento do 

novo Complexo Ped.agõglcoe perante a preaaãodecandklatoaaigunaJlldevàn<wi 

anoa. a Un!venitdade do Minho não p6de deixar de correaponder h expectatlvaa 

cr1adaA e aceitou 316 doa 490 candidato• ex.t5tentea. atravéa de crttértoa de 

admi.aao ob,lecUvoa e ngoroeoa. EaK nUmem de admi.aõea. que repreaenta 42'"' 

do"~ clowus, deverá naturalmente baixar ooe prô1dmoe anos. para evttar 

dlatoniõea no normal regime de lngreMOa. 

46 noa cu.- de Engenharia (61 outroa conduinun a parte e.colarj; 

73 ooe curaoe de Relaçõea lntemaclonala, OeetAo e Adminlatn.çào 

Deede o Inicio, a UJúveraldade do Minho concedeuji 1 544 diplomam de 

graduaçãoe48dep611-gnoduaçlo 

• 166 em bacharelatoeJ• deaconUnuadoa; 
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Regl•U. · ite de novo. corn .g....to. o relM:kmamento franco e aberto que 

tem exl•lldo entre • Rellor1• e o. utudantH. atravb do .eu 6rg6o 

repreitenU.Uvo, • ~ Académica da Untveraldade do Minho. O clima de 

dWofo Mlabelec:ldo •p~i. ~- V&nlagelW para o born func:lonanxnlO da 
Untveratd.de e para • procura de M:1luç6e8 etlc*"• para .,. problem- do• 

Ce>rn11pondendo 1 dtn6mka. demon•trada pel• A .. oclaçf,o M:adl:mk:a, 

tem·.e procurado. dentro das dl1pontblUdade1 orçamentais. dar apoio à& auae 
lnlclattvu. itendo de dutacar o tnvutlmenlo feito na Rltdlo Unlvenlt.lrta e a 
cedl:ncia de n(WU lrui~ pana .ede da ANOdaçfio e pan.,. -=• ni>c:....,. nD 

novoCe>mplexol'l!dagóglcoeem0u\lnal'k9. 

Tim•M lill*lmmte apoiado OllltM Orp.l\IU!OÕH .ectorlalli .to. eatudantee. 
como aejam a A.l.E.S.E.C., o C.E.C.R.I . e o Nõcleo de &tudantu de Hi•lórla e 
.,.._ ....... 

A UnJ~ldade do Minho continuou em 1988 a dtepenear uma atenç"" 

npecl9.I ao recrutamento e formaç"° do peNOal dO<'enle e lnvnttg•dor, 

conedente de que ai rulde o 8CU melhor potencial. 

Digitalizado por FCLB



Facto digno de partlcularrealce l'oi aaprova(Aoda ampllaçào do quadro 

de profe•sore• da Untvenldade, que panou de 40 lugan:• de Profe••or 

Catedrático e 40 lugare• de Profeuor ÃH<ldado pano 50 lugare<i de Proíeuor 

Catedr•uco e 100 lugare• de ProíeH-0r AHOClado, registando, pol•. um 

11erbctmode87.5"'. 

Em termo& da ge•tao do peu.oal docente e da normal prognam&o na 

carn:ITa,dea!llCam-meoa..,gulnl,,.aapectoa: 

a) aexernplodoaanoaanter101'e9.dectuou-..: uma rtgor..aplanlflcaçAodo 

número de docente• a contratar pan cada !rea dt.ctpllnar, da qual 

n:•ullou a crlaçao de S3 vagwi, ainda não completamente preenchld .. : e 

denolarqueamalorla~vag>wre•ultoudaexoneraçAodedocentea 

que deixaram a carreira ou .olldtaram lnlnafeTêncl•. e a!nd• de vag .. 

crtadu em 1987 e que não fol poMlvel preencher por falta de candtdatoa 

bJ 011 erec:uvom de peuoal docente elevaram·me a 462 unidade-. 

349docentet1decarrelnl.dosquai.94(2N)dodoutoradoa: 

S9 docente• convidado•. corTe•pondente• a 48 unidade• em tempo 

complcto,..,,ndo7doutoradOll; 

e) conta-.., ainda com acolaboraçA<i de 16 docente• de outra.t tn.Utu\ç6H 

(4aAodoutondoa).corn..,rTiçodocentecorre&pondentea8unldadeaem 

tempo completo; por•uavcz, 6docente•daUnlw:nkladedoMtnho, dOll 

quai. 4 aAodoutoradoa, e•tJioem cornl....,o de .el">'lço, ou 11luao;;Ao 

equivalente, emoutrastn.utu,,..,.,,.: 

dJ tncenttvou-&e a fomuoçAo e promoção clentlftca do peMOal docente: 

70docent,,.,,.tAoequlp.a.radosabol.e1ropanoprep.a.~deprovu: 

18 as•l•tenlH Hlaglárlo• n:altzanun provas de apUdAQ pedagógica e 

capacidadecientificaouobUverarnograudemet1tn:: 
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..... -----·~·- .... --........... 
• ---IO----W.in.c.-..a-..;.6ceciulpolno;6n 

•boled ... c1o.c.i.,.,du< _ _..._._~•~•d• tn•·--= 
• foi •tfll>uld•"" ConMlho C~•Ullkfl, com C01'1pl<,. •uLono"'io. d< 

~"°· • ••"'•cio. 7000 ....,..,. ,,aro. - de '°'-.., • 

• ____ _,,1_6c,._eo<edrt.ix.o_,o17 _k ___ _ 

Em lltt39 .,. d<etl"1>& d• ,.._I n•o docente M•nll••••m .., 

---- .. a..; ... -.,... .... ..._.°"" 3Mlu-- .... """"""· 32!1 
tfmri...,..lotlunç6op61>Uo•p.laUn....,r.ld-<lotUnhoe_...,....,,, .. __....... ............. ~"'-

~ .. ~ .... ~ .. --......... ..--_. .. _... ----o ...... 6c1-""-"""---loteetebl~do 
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corpo de funclonàrkm. Efedtvamente, dole ~ probl.e"""' tranatt.ado. do. ano. 

anteno..,. .... giatan1mavanooe multo lmporUultea: 

íol aprovadooquadm pmvl-61'1<1 do pe-.al nAodocente. noã.mbltodo 

quaJ roram p .... parad ... " .... metido. a Tribunal de Contaa 282 tennoa de 

pmvlmt:nto.doaquala254 fonunjàvlaadoa: 

no Inicio do ano foram aberto• conc:unoa para .....,rutamt:nlo de 

fum:lonàrioof al~m quadm, tendo em Ylata reaolver a altuaÇlo do pe.-1 

em ,..,gime de aqutalçào de aervlç08: na a..quCnc:la dea9Ca ooncu..-. 42 

noY011 funclonàrioe ganharam vlncukl à função pUblk:a. vindo ,..,forçar em 

15'1.ocorpodt: fundonàrlolleomvlnc:ulo. 

>.. prtnClpala dlflc:uldadu encontradu com a ullllza.çAo do quadro 

pmvla6r1o l!m a ver com u canelnle têcnloo·pmftulonala. face h dl•poalçôe• 

legal• rdattvu h habtlltaçõN de aceuo neceuàrtaa. A Un!w:rakladt: do Minho 

tudo t:atà a fazer, quc:r junto ao Tribunal de Conlaa, quer atravêa do Conat:lho de 

Re!to"'•· par11 vt:ncer euaa dlflculdadu bem como algumaa nutru qut:at6t:tl 

pontuala, cortapcmdendo ualm h cxpec:taUvu de um corpo da Unlveratdadc, o 
d<>afunC1onàr1<'>9nàodocentee,extre~nted...:lk:ado1llnautulçãot:vltalpara 

a prouecuçAo daa &etlvklad1:a de ena\no, lnve.UgaçAo e extenaào un"-"',..tlàrla. 

Em1988deu·aecontlnuldadt:-.,.tud08de....atrutuniç&odoaplarooe. 

c:un1culane doe CU'- em funcionamento na Untvenldadc, aoon11elhàvele face à 

expe~nc:la entrei.r>to adqutrtda. Na aequência daa rdonnulac;õea efectuadu. 

entraram em funcionamento em Outubro: 

a Ucenci&tura. em Engenharia CMI (em aubautulçào da Uc..nclatura em 

Engenharta Ctvll - ramo ProduçAo); 
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• a Licenciatura em Engenhana de Pollmero• (em •Ub1t1tulçAo da 

Ucenclatura em Engenhana de PmduçAo - ramo PlúUCOOIJ. 

Vêrt<:MI outroa cu......, ea!Ao em r...., adiantada de n:modelaçA<I, lf:ndo Ji 
.ido aprovadoe pelo Senado UntVttaitàrlo. pano. entrada em vigor em Outubro 

próximo, pendente de aproYaçi.o •uperlor. 

a extlnçA<I doa curao11 de Uct:nctatura em Engenharia Melalomecànka e 

em Engenharia de Pmduçi<> - ramo Metaloltleclontca: 

a cr1ação e Inicie> de funclOnamento. em 1ua 1ubatltulçi<>, do. cor.os de 

Ucenclatura em Engenharia Mec:Anlca e em Engenharia de PmduçAD 

Dentro doe planoe de expando da Universidade do Minho, com a 

corre1pondente dlvef'llllcaç6o de m ... lnlClanl.m·.e em 1988 01 .egulntn 

Ucenclatura em Engenharia E\eclt'õnlca lndu•IJ"lal. com numenu dou&U8 

de 45 alunoe., no pólo de Gutmarka; 

Ucenclatura em Flaica Aplicada - nuno Ôpuca. com n~ -~"" 
30alunoe.. no pólodeBraga: 

• EMlno da Ungua e u~ .. tura Portugueaaa: 

• Ftloaoflada Educaçio: 
.. Admlnl1traçio E:.oolar. 

Foram Igualmente criado•, para entrada em funcionamento logo que 

poeelvel: 

Mealllldo em Htatórta d .. Popuiaç(loe•. a Iniciar-.., em Março de 1989 no 

pôlodeOu~; 

Cuf'IO de E:.opect.all%açio em Pa.trtmõruo Cultural. 
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E.tão ainda aprovados pelo Senado Unlventtário, par. Início no próximo 

ano e.colar, pendente de aprovação •uperior. 

• Ucenclatun1 em Enalno do PortuguN. 

Tendo em vl•la •lmpllílc&T tanto quanto po.,.ivet o• pr<>eedlmento• 

adm!nl.lltraUvoe relaUvoe 809 alunos. fon1m tntroduzldu correcçõee pontual• "°" 
rcapcctlvo. regulamentoe. Foram Igualmente regularnentadoe Oll ~lamoe para 

~lzaçào de utãgloa de a lunoe ílnallatae em mervlço9 da prõpl'la Untvenklade 

M act.Mdade• de.envolvld"" peloe alunoe no Amblto dom cu.-- foram 

•polad"" e lncentlvada1, sendo de dutaear o• J)( Colóquio• de Relaçou 

Internacional• (A Moral e a Polirw..), aa VI Jornadas de CulAo de EmprHU (A 

lnl•rnaclonallzaçdo da Empr•1rn). o• IV Colóquio• da Llcenctatun1 em 

Admlnl1tmção PUbllca Regional e Local tAdmLn!1troçOO Púb!lc:n: F~ d• 

Quadros S...P<!'rlore•I. oe Colóquio. de ~ncla.8 Social• e o Slmpó4.lo Uma Nova 

lndi'<5111a na CEE {Engenharlli Melalomecãnlca). 

Realç•m·M ainda as Jomadu Culturai.. da ANO<:t.açAo Académica. u 
quala, pela primeira vez. M estenderam ao p61o de Cu~. 

A produçào clentlnca da Unlv.enldade t,.m vindo a c.....,,. r qu.Utat.!w. .e 

quanUtaUvam.ent.e, fruto do lnv.e•Um.ento fetto no rec:rullunenlo .e formaçAo do 

peMOal doc'lnte e na criação e reforço de lnfn1utroturae de tnvntlgaçio 

O Con.elho ClenUilco da Untv.entdad.e publlcari. n:lat6r1o d.elalhado d .. 

acttvklades d.entiftcu desenvolvklaA. Asalm, aati..nta-.e .em mint.e..e 
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o numero cn:-.cenle de publlcaçõe• clenUflc: .. e de comunlcaçõH 

aprmentadaeemenoonU-0. naclonalaelnlen"LaClonala· 

• vartedade de projectoa de lnveaugaç&o e deaenYOMmcnlo em cuno e a 

aua llgitçAD. em mutto.cuo.. aproblcmuda ~; 

o ..,(orçO da aclMdade cdltorlal, com o lançamento da Revi.tia J>orto.wuesa 

d• Edu.caç& (Centro de E1tudo1 Educaclonal• e DeOM:nvolvlmento 

Comunltàr1o). para. al~m da publlcaçAo n:gular du n:vtlitu Dlocrffloo 

(Centro de Eatudoa Pl>rtugueOM:•). f'acioS • IW.la.!I (Centro de Eatuda. de 

Rclaçõe• lntemaclona1•), f'orum (ConOM:lho Cultural), Cad•mwi d"' 

A~ (Unidade de Arqueologi.J, Cact..rnmi: do Noroc1k (Unidade de 

C~nclu Sociais) e Codemo1 do CDE·UMINHO; foram ainda tnlcladwi 

estudoe. com vlsta • crtação da Ed1to11al da Untveraldade do Minho 

Aacan!nduemlnfraeatruturu.detnvesUgaçtoconUnuam.ooentanto,a 

acr gravca oo que colJCenlC a espaço. e equipamentos, pelo que .., tem feito um 

gnt.nde eaforÇo d11 captação de vtaa altemaUvu de ílnanclamento para a 

tnveetlgaçAo. A eeOM: respeito, a UnLverstdade do Minho coloca grtmdH 

Hp<"1>ÇIWI 00 programa Clll:NCIA. dado o OM:U ob}er:ttvo et1peclflco de co~Ao 

du,....lmclrt.a.lln:glonatevertllcadaenoelstemanaclonaldeclo!:nciaetecnolop 

Em 1988 a procunt. de fonte• alternaUvu para apoio• lnvuttgaçAo 

conduziu a um ílnanclamento externo global de aproximadamente 180 000 

con toe, cor..,apondenle a um amplo conjunto de acçõe1 de l&D de que.., 

n:fen:nclam aa meJa Importantes noa númcnM acgulntea. 'trata·&e de um apoio 

multo 1lgnlllcattvo. embor11. deetlnado eaKnclalmente a ílnanctamento de 

encargo• corren tea com oa projecto.. NAo deixa., rneamo uelm, de n:prcaentar 

um n:fon;o do potenctal clentlílco e tecoológtco da Untveraldade e da aua 

capacldadedetntervcnÇloonodeaenvvMmcntoecon<'>mlcodan:gtAoedopaia. 
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O. projecio. •provados no Amb1to do Programa Mob111zador de Cfl em 

Rn• de 1987 tiveram o ..,u dc•cnvolvlmcnto normal cm 1988, com um 

llnanclamento de ,,.,reade 48000 rontoa rorre.pondente a Um9. 2• prc•taçAo. 

EMe9 projectoa. que .., •ltuarn nu ãnewo de Cllncia• e Tecnologia. (22 

projecll») e de Cllnclu Humana. e Social• (5 projectoa). foram ji. objecto de 

... Ucltaç&o de rcnovaçlo pan1. o ano de 1989. Eoipera·.., que a .JNICT •bra, 

enln!tanto, um novo roncuno no 6mblto do ..,u Pmgrama Moblllzador. •lenuando 

au1m a fruatnoçlo cau....ta pelo baixo nivcl de Onanciamentoa cm 1988, face às 

expectattvwocr'ladwo. 

O. apoloa oblldot1 atmvf:B do lNIC •1tuam-ae em dlferent.ea modalldade1· 

Onanciamento do• 2 Centro• homologado• pelo INIC (o Ccntrn de 

Oulmlca Pura e Aplicada e o Centro de Clt!nciwo e Engenharia de 

Sl8tcmas), com uma dotação de 23 270 conto9; 

financiamento de vàrtoa projecl<wl não tneer1do1 cm Ce n tro. do INIC: 

dotação de 1 600 rontoa p&ra ~de lnten:âmblo; 

A Unlvenldadc do Minho continua a ..,,. prcjudteada pelo congelamento. 

dcMlc 1980. na criação de novoa Centro. do INIC. nlo estando a obter desse 

ln•ututo wo vcrbwo que lhe deveriam corn:apondcr face à dlmcneão atingida. 

Tendo cm vi.ta corrigir cua •ltuaçio, !'.oram organiza.doa, cm con110nància com a 

Pre•ldência do INIC. oa d.-icn rclattvo. à crtação de sel8 novoa Centroa, que .., 

eoipcra venham • ser brevemente objecto de deliberação favonk\ICI, 
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No Amblto do Serviço de Clb>cia. a Fu~ apoiou pro~...., 4r"'9 

da Quimtca. Blotecno lo&la. Engenharta Metalomeclnlca e Cl~ncl.. de 

Compui.açao, em ... gime de COn:iparticlJl'IÇA<> na aqu~ de equtpammlotl. num 

total de 5 000 contoa. 

lnfonnallzaçlo do Arquivo Dl•trttal de Braga (1 700 conto.j; 

pro,leetO de ln-llgaçAI> parUclpaUva da Unidade de EducaçAo de Adulto. 

( 120 conte»): 

cr\açAo do Serviço de Con•ult.a "-lcolôOCa e I>Henvolvlmmto (1830 

conto.I e procrama de dnenvolvlmento cotnll!YO par. ~m do enetno 

-=ndãrtof750conlotl). 

A Fundaç&o Cak>u1te Oulbenklan l\nanclou ainda um pro}ecto de formaçAo 

de prolieMO..,. do lnelltuto Nacional de Formaçlo e lnve9llpçlo IWll&ôglca de 

Cabo Ve~. levado a cabo pelo CIFOP. com uma doWç6o de 4 400 conlotl. 

f'ol renavwloo apo6o ftnanceln>a doi. pro,leelotl lnldados no anoanter1or, 

..,1at.tvoa l Apliclll;lo de Computado .... em En(enharu de Pollrnero. e a 1"11 ..... 

""-J>m'&U-lnduetriaie, novalorde7100contoa. 

Foram ..,bmetklcls dole OOY09 projecloe em ...,.. de &J'Vlde lmportlnda 

utrat~glca para a Unt~re\dade e a re&llo - a Engenhar1a 8101611Ca e a 

Electr6nk:a lndu1trtal -, atu•rdando·K ainda uma dectalo da f'L.\O IOb"" o. 
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A OCQA continuou o •polo• dobo projec::lo. lnk:lado. no ....o uitcrlOr: 

lmpleme ntllÇ40 de Tecnolog1.. Umpaa em ProcnM>• Hi.tmldo• da 

lndi.t•trta Tb:IU (1 500 conto.): 

Análil;e da EvoLuçAo Ceomorfoaógica do Utoral do Minho (3 250 conto.) 

A cooperação com a DCQA tem vindo a oter reforçada. no otentldo de .er 

bre~mentc aberta a outros dominloe de cooperação, dnlgnadamentc: 

realtu.ção de um Semlnlr1o eobre lnveal1gaç4o e Deaenvolvtmento em 

Ambiente: 

lnter·al'etiçAodeanâl1-dei.gu .. : 

projecto8 de ln~•lll["'C4o apllc..i• no 4mblto da aci.t•Uca.. do tratamento 

anacn'lbtodeeflucntnedeernlulu1com•ubmartnoa 

l"tu:l.~pan. o "OeMa.l'OlYimeato dolllldoll l'f•dO>MUsde 

Cüc"1octmtlAco 

No Amb\to do plano de actMdade. da. FCCN. tendo em vbta o reforço d,. 

mek>tl de dlculo dentllloo. foram poeta. à dlapoalçào da Unlve.-.tdade do Minho 

um pequeno computador para. aceaso à rede de d.lcu lo cientifico 

nacional. Jâ tnalalado (5 100 contoel: 

um aubsídlo. obtido atnwéa do fundo CERN. para aqulalçl.o de um sistema 

atnatalara curtnprazi;inopOlode Culrnarte.(23500contoe). 

Previ-ae a apreaentaç4o. durante 1989, de uma nova candld•tura 

de9tlnada ao Rnanclamento de equipamento a lnatalar no pólo de Draga. 
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7.7 ~Com111lttArlo9 

Vertflcou·H durante 1988 um acré9dmo algnll\catlvo no envolvlmenl.O da 

Untveraldade do Minho em programa• comun1tárloa. Du ac:çóe• em CUl'90 

NJientam•H' 

a) Partktpação no Pmgrama ESPRIT: 

eub·contrato do Fraunholfer-lnautut FhG, ttlatlvo ao projecl.O ~à.clons 

H-~ nos Teenologios do lriformoo;OO 

co·parUclpaçAo no projec:lo Doma.!ns of AppUcabU!ly of CPS and 

Auoda.111"' Sdw!nws jM" Hfgh·leuel Vl.s!on Proceu!ng. 

bl Acçõn no Ambtto da OGXll 

projecto de LnvutlgllÇAo na ire• de Quimlca, cm colaboração com• 

Un!veratdadede Soulhampton: 

contrato no ãmbtto do Pmgrama SUmulaUon AcUon, no domlnlo da 

boi .. de lnve•UgaçA<> em Tecnologia Têxlll. no ãmblto do SUmu\11.tlon ...... 
e) Prognuna COMETI': 

aprovada a criação de uma Anociaçio Unlveraldade-Emprc .. para a 

Formaç6o, no a.ector TUUl. em cooperação com a ltàtla (40 000 ECU em 

1988): 

aprovado o projecto Nouuelle• Technolog!n dans l'EnnobUuenwn! 

T_.xllle, na 6.n'a C do Pmgrama COMETI' - projectoa Unlventdade 

Ernpre$8. no domlnlo da formação continua (30 000 ECU em 19881. 
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4) Programa ERASMUS 

apmvação de um programa lnten.mlvc...itâno de COOP"r&ÇAo. na hf:a de 

aprovaçlo de candidatura à rede E:!Jropean Communlfy Cowse Credlt 

Th:maferS11s~m. naàreadeHIAtbl'la; 

real1%açAo de vlallaa e conceu&o de bolsaa de eetudo a estudantes, no 

lmblto do programa; 

apn:KntaçAo de ite\1 ca.ndldaturaa como lnstltu~Ao coordenadora e de 

quatro candldaturu atravêl de tnsUtulçõN congénereL 

a J Prognuna CORINE: 

• colsboraçAo no programa, em llgaçllo à DCQA. atravea do projecto 

OORJNE - ero&OO 0»tetro. relativo ao lllonll de Portugal. 

1) ContratoCEOEFOP: 

contraio entre o Centre EurcpNn pOW' r. Do!veiop<!'nw>U de la Formaüon 

Profeufonnelle (CEDEFOPI de Berlim e o Centro de Tecnologia TU.til. 

comvl1taaontudodepetjbpf'<!(tsslonotseneceuldad'"'1deformoçiJJDno 

sectorlb1Ueue1tullrfo. 

A cxtenaAo un1veralt.àrta con1t1tu\ uma vertente fundamental naa 

actlvtdadn de uma ln.Ututç6o com aa c.racú:riatkaa da Unlver1ldade do Minho, 

que 9C pretende profundamente lnaertda no tecido aoclo·económlco envolvente. 

Aaelm. a programaçAo da cr1.açllo e reforço d.aa eatnJtunu da Unlvf:r1klade, tanlo 
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humanaa como cm cdlftctoa e equipamento•. e efcctuada tendo 

pcrmancnt.emcnte cm ront.a nt.a componente. 

Ent.endcrno•. no entanto, que .. acUvtdadea de cxtcn.-0 untvcrall'-rla 

devem, t.endcncialmcntc. acr •uloflnanclll.,.,l• cm lcnt'ID9 doa custo• co~ntc• 
do• projccto11, bem como con•lltulr mottvaç4o para flnanctamcnlo• 

tnfrae•ln.llunola C11pccll\co9. NC11aa 6ptlca. e tendo cm viela um apoio têcnk:o 

quallf\cado à formulaçAo de c:andldatu11U1 a pmjcClos no ãmblto da cxtcnsào, a 

Untvcnldadc do Minho crtou recentemente um Cabtnete de Apolo (CAP), 

dinctamente llgado à Rl!Hor'la. rom runçõc• liplcaa de um Uoison Olftoe no cetUo 

d .. unlvcnldadea anglo-•ax6nlca•: apoio na preparaÇAo de projecto• e 

dtnaml~Ao do tnt.erface Untventdade-EmpreH., de modo a criar e Incentivar 

mccan1 .. no11 de tranaícri!ncta de tecnologia e a pre11laç4o de acrvlço• 

capcclallzadosilcomunldade 

Para alem dos cu.-- realizado• atravh do Fundo Social Europeu, 

rcíenmctadoa cm accçAo a utónoma. foram .cttvadol, cm 1988, 11 contrato. de 

prc•taç4o de urvlçoa, cuja execução movimentou uma verba de 

aproximadamente 95 000 conto .. doa qual• ccn:a de 17 750 rc-"erteram para 

receltaa pr6pr1aada UnlYenklade 

A pre1u.o;,4o de ..,rvle09 e cícctuada no ãmbtto de pmtocol011. acordo•. 
aaaoclaÇÕc9 ou contratol. l&D com cmpreaae e eervi!;'os-

De entre Oll pm\OcOIOll e acamo. lnter·ln•Uluc\onals aaatnadoa cm 1988, 

dcatacam·""' 

a} No 4mblto da cooperw;Ao Internacional: 

Convi:nlO com a Fundação Joaquim Nabuco (Pernambuco, e ..... m: 
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h) No Ambtto da ooopenlçAo ctcntlllca. cultural e de pneAtaçAo de ..,rvtço.: 

Protocolo de colaboraçAo técnk:a com • ComlaaAo de Coordenação da 

Região Norte: 

Protocolo com a Sec ... tar1a Regional de Educação e Cultura da Reillo 

AutóoomadotAçoree: 

Prot1XD!o com o ln•Ututo de Apoto b Pequenas e MMlu Emproa• 

Protocolo com o Labor•lórlo Nacional de Engenharia e Tecnologia 

lnduatrlal e a AMoclaçA<:I lnduatrtal do Minho: 

Protocolo com a Secn:tarla de Eatado du Comunidadn Portugueaaa. 

atravff do lnaututo de Apoto l Emp..,H e b Comunidade. Porlugu- e 

daAaaoctação lndualrlaldoMlnho: 

Protocolo com o Lnaututo Superior Polllicnico de Viana do Cutelo; 

Protocolo como IMUlutoSupeOorPolltêcnlcode Bragança; 

Protocolo com a Cooperallva d.. Enalno Superior Artiatlco ÁRVORE 1: 

Protocolo enlR o Arquivo Dtatrltal de Braga e a Companhia IBM 
PortugueH; 

Acordo de cooperaçAo com a Emp..,,.. de lnve• Ul"'Çilo e Deaenvolvtmento 

(EID): 

Protocolo com a Cãmara Munlctpal de VIia Nova de FamalicAo: 

Protocolo com a CAman Municipal de Santo Tirao: 

ProtocoloentreoArqutvoDtatr1tal de BragaeaaautarquludodlaU1\o de ...... 
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A Associação das Unlven1\dade• da Região Norte (AURN) visa a 

cooperação entn: oa aeua membro• ooa plano• da docCncta, lnveatlgação e 

CJi:leruão unlvtta11Ar1a. numa 6pUca de prolnl>Çào do df:MnvoMmento cultural, 

cleoliflcoe tecnol6glcoda n:gll\O Norte edo pala. 

A Untven1klade do Mtnho d"""nvolveu var1adaa BIC\'Õea conjunta.a com• 

AURN.dequeaeaallentam: 

a) programa. de formação com o apoio do Fundo Social Europeu, envolYO!ndo 

naUntventdade· 

movlmentaçt.odeverbaanovalorde55483contoa: 

tntegn>çào de equlpamentoa na Unlv.,...tdade no valor de 4 400 amtoa: 

b ) acÇ6ca de cooperação e \ntercé.mbto com a Untve,..tdade de Sanuago de 

Compoatela. envolvendo 8 projeclo& por parte da Unlv.,...ldade do Minho: 

e) colaboraçlio na operacionaltzaçào do lnstttuto para o Oe11envolvtmento 

Agràrlo da Regtilo Norte (lOARN] e do lnatltuto de Oeatão e 

Administração P\ibllcm. (IOAPJ, aa!MX~• dentlficaa e 1eni1caa aem nna 

lucmUvoe com participação da AURN: 

d) coordenação de acçO<:a no lmbLto da Fundação pani o DeaenvoMmento 

doa Meloa Nw::lonaladeCãlculoCtenlilklo(FCCN) 
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A Unlvef9klade do Minho organizou e apoiou variadas lnlclattvas de 

dtvulgaçAo., reflexão. de que ae referendam, a titulo de exemplo, para a~m du 

citadaaemoutra.parteadorelatórto: 

Ciclo de Conferência& da Blblloleea Pública de Braga; 

Clclo de Conferênclaa Arquft>o. a Alma de wn Aluo; 

1 Reunião lbõ,rlca do Vazio e auaa Apllcaçõn: 

SenUnãrto M1bre GeatAo do Ena1no Superior. 

Seminário aobre Higiene lnduetr1al: 

Semlnàrlo Sodakig!a e Urbanlzaçóo; Espaço e Modo de Vida: 

Semtrnl.r1o lntemactonal .ü Nova.s Tecnologku e o En5tno da MW.lca; 

l*rte de Conferências aobre ~laçllea lntemadonala: 

Sêrie de Conferêoclas 90bre Comunlcaçõo e Lil1guagem. 

ProjectoKDfl!RVA 

O Pólo da Unlvef91dade do Ml.nho do Projeclo MJnerva continuou em 

1988 a ampllar e con.901Ldar aa auaa actlvldadea, tendo dealgnadamenle 

abrangido: 
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26 ef!COia. doa en1lno1 preparalór1o e ....:undãno. para além duque 

eatAo 90b a tnfiuincla dlreda do1 nUdeoa du ~\aa Super1ore1 de 

EducaçAo de Bn.gança e de Viana do C..t..lo: 

~ de formaçto envolvendo 1 200 profe190re1 e 40 000 horaa de 

ÍOnnaÇAo: 

o arranque de um projeelodedlcado aoen1tnopr1mlor10 eileducaçio 

especial, que envolveujà duss dezenaa de prof.~ e 400 alunoa: 

tnk:lo da lmplement.açAo do projeclo Pen ... :fo·Genb ; 

of1:forçodaequlpaafectaaoproje<:k>. 

AeatruturadegeetAodo projecto foi '1:fonnulada. eatandoacoordenaçAo 

global du ac:tlvldadea do pólo il reeporuabUldade de um Centro de Apolo ao 

Pmjecto Mtnerva e a antmaçAo doe. Centro• Eacolare1 de lnformãtl<:a 

deKenir.llzada em 5 Centroa de Apolo Local 9edladoa em Ã1'COll de Valdevez. 

Barceloe,Oultnanle9. VtlaNovadeFamalicAoeBraga. 

No ilmbllo da coordenação e divulgação de ""Uv1dade1, foram organizados 

o 1 Encontro Regtonal do Projecto MINERVA. com 1preaentaçAo de 40 

comuntcaçõe1 rehlllv•• • projecto• de lntervençAo e m àre•• 

dtvenlllcadu; 

o Semtniirto Internacional A1 Noucui Tttnologlo.s e o E:ruilno da. Mú.olca. 

onde pllrtk:lparam 150 profeuore• nacional• e eatrangelroa e foram 

apreeentadu 20 comunk:açõea: 

um encontro para avallaçilo de trabl.l.ho, entre 01 re1pona6vd• doa 

C..ntro11 Eacotare.de lnfonné.tlca; 

parUC\pllÇAo no li Encontro Nacional do Projecto Minerva, contribuindo 

com 26comunleaÇ6ca. 
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O CDE-UMINHO. criado no ãmblto do ~ntro de Estudos de Relaç6es 

Internacionais com o apoio do Bureau d ... Comunidades Europeia.a, uma vt:z 

con&01idada a sua organt:taÇAo Interna profl\OVf!u um amplo leque de .:Uvklades, 

de que K referendam: 

recebeu e p--u 220 publlea('6es per16dlcas e 2 000 monognúlu pam 

o seu fundo documental; 

atendeu cerca de 1 000 pedido. de consulta; 

elaborou um catüogo 1985/88 de monognúlaa e per16dlcoti e publicou o 

n• 2 00. Cademoe CDEUMINHO; 

apoloU o Mestrado em Estudoe Europeus. 

e..- de Complemeato 4e Fonnaçlo para Prof:-- do ,,,...,.~ 

Maii.11&1'1• do 12"Clnapo 

Foi conclulda a 31 fase dos curllOI. que abrangeu mll e 11<eh1centos 

partictpantea dbpe..- por vária. centenu de escolu e tnaUtulçóea dlferenle• e 

fezlntervlrKteequlpudocenle1daUnMnoldadedoM1nho 

OestacanMte daa acções deeenvoMdaa· 

apubllcaçAofil! monograflaeemllvrodealgunadoa lelctoedeapolo; 

a preparacAoeexpedlçãodeelevadovolumededocumentação: 

aavaliaçAodo. partJclpanletl {ocgundae len:elnl.epocaada 3 1 fue): 

o apoio lnfonruUko - vlu1o1 oúcleoa n.clonala do projecto 
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Este projecto conlrtbulu cm 1988 com 18 900 contôll pant u ~!tu 

porpreetaçãodcaervlço•reícr1duem8.l,revertendopant•lnaUtu~trlnllle 

cinco por cento desaa quantia. 

A Unlvenld•de do Minho teve urna parUc:lpaçAo dlrecla e acttv• no• 

tmbalho. da CRSE, detllgnadamente: 

coordenou e dtmunlr.ou 01 Grupo. de Trabalho relativos à Orpontroçõo r 

Admtnl.woçóo 005 Escolas do Ensino Básico " ~e - Estudos 

dfll Reorgonlwçóo do Sul>$1s!emn d.t" &:IUC<>ÇOO dfll Adul.!o.r. 

coordenou • prepa.r&ÇAo, compoelçAo e lmpruisAo do R.t"ioMrto Flnol da 

ComiHão .t' prtllT'IOVeU 9 l'f!apecUva dlfuaão. 

A entrada em func:IOnamento pleno do ConllClho Cultural deu um lmpul.a 

atgntnce.Uvoà rac:IOnallzaçãode meloa e coordenação de projeC:toecàeapackladc 

de Intervenção das Unklades Cultural• da Universidade, que "" desdobraram em 

tnilme....., ac:tivkladea de anlmaçio cultural. aumar1amenlc rderendadu noe 

nilmeroaaegulntn. 

No ámblto do Con11Clho Cultural, foram publk:adoa o• nUmero. 3 e 4 da 

Rcvl•la FORUM e foi elaborado um programa. p~ das comemoraçôe• do 1• 

C.,ntenãrio do nuc:lmento de Abel Sabuar, a celebrar a partir de Julho de 1989, 

por lnk:lallvado Co<111Clho. 
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M actlvldadu d H Unldadce Cultural• tCm etdo aLgnLflcatlv.,nente 

coardadae pela grande carincla de recuno. hu~ face ao elevado ni.Lmem de 

90llcttaçõee da comunidade local e regional. No relat6r1o do ano anter1or 

alertou·ee pan. o facto de u Unidade• Cullurale reprceeolan:m um encargo 

llnancdro "°m lncidCncta apreclivcl no orçamento da Untveraldade, em upecial 

com u deape .... de penoal e de conservação dae lnelalaçõetl sem que haja a 

neceuãN "°ntrapartlda pan eMCa cnc~. Apeaar da Untve,.ldade do Minho 

rtpetldamente levantar e.te problcma junto b lna~ govcrruuncnta1e, nAo.., 

obteve ainda uma 90luçào aatlafatórta.. ContLnuan:"""9. pola, a pugnar junto ao 
Mlnlatérlo da Educação e à Secretaria de E.llldo da Cultu,. pal'1I a neccseldade de 

uma dolaçAo orçamental eapeclfka i-n u Unidade. Cultural& quando da ftxaçAo 

do p lafond orÇamental da Unm,.ldadc 

A dln4ntlc11 lmpr1mld11 ao Arquivo Dlstr1ta1 de Braga, 
lmplcmcnt.çAo de ac~ e da aua proj«:çAo oo exterior, fl~ram com que ele 

vlv-. oo c:orrcnte ano, o momento mal1 ..Jto da aua hl1tór1a. Nc1te con~to 

.allent.am·ac,entreoutras,uaegulntcaaa;õc•.pa1"11aJêmdulan:fuC9pcclflc:u 

doArqutvo: 

cr1a<;;Ao de um G<lb!rnrte de Apolo oo.s Arquluo.s Mun!cfpa/JI " Outros 

(G.A.M.P.O.I. dcatlnado a coordenar a. trabalho• arqutviatlcoll e a prntar 

apoio tecnlcoalod<>11011Arqutv0ll PUbllcoae Pt1vad<>11dodlatr1tode Braga 

e, eventualmente, a outtu wnas do ~: 

llQlnatura de um Protocolo com .. Ire~ carna... Munldpai• do dlatr1to. 

quecon&a.g:raaau per1n tendênr:latknlcadoArqutvo Dlatrttalde Bn.ga. e 

que estabelece .. condJ.çõe1 de apoio flnan~lro lndlspensâvets a uma 

tnterv~eflcaz na complexa àrea dOI Arquivos Municipais: 

... m.tura de um Protocolo com a Companhia IBM Portugueea, atravH do 

qual foi criado o Centro de l'\formóUoo do Arqutuo. com cedência gratuita 
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de 2 IBM PS/2 - Mod. 30, 2 IBM PS/2 - Mod. 50, uma lmpreuora ~. 

uma Propr1nter, um Scanner e um Dlaeo Ôpllco; 

eatudOA com vtata à publlcaç6<1 e digitalização do Mapa du Ru-. de Dnlga 

de 1750, a levar a cabo pela Companhia IOM. ao abrigo da lel do ~nato 

cultural: 

e1tudo e lançamento de um pmtoc:olo de tnve1t1gaç6Q e anlm•çio 

pedagógica. em colaboração com u eKOla.s de en1lno preparatór1<1 e 

pmjeclo de ~n•Utulção dOA Antigo• Cartóno. da Mitra, Cabido e Sé. 

mediante a re•pecUva tnformattzaçAo pelo •!•lema HTn:X, a lnlcl.ar no 

pr6J<tmo ano, cu.to Rnancl.amento Hrà fetto pela Fundaçio Calou•te 

Gulbenkian, ooníonne acordo jà c:ek:brado: 

organização de conferfnciu. lntegradu no ciclo do Arquivo Dt1tr1tal de 

BragaOAn'.j'UloooAlrnadeum~ 

"°"""' dereproduç6o deeapecieti documental•. comvl•taà preaervação 

do materlalan:iulvlallco. 

t de .allentar que o Arquivo Dl•tr1tal de Braga foi o pr1melm arquivo 

portug.>es a lnk:lar a •ua lnformaUzaçAD, o que poulblllla a •ua 1nterllgação com 

arqulv<>Anacionalleet1!r'9.ngelr<>Aelheahregrande•penipectlvaAdeactuaçAo 

O funcionamento da Blblloteca PUblk:a de Braga tem vindo a Hr afec:tado 

por gmve• carfndlUI de e9paçoll adequadOA para depólllo de fundOA documenlala 

e pana aaJa de lt!tum. A aoluçAo para eate problema teri de pa.Mal' por apoloe 

extem<>A para a con•truçln de Hpaço• adk:tonal• e aqulalçln de DDVIUI lreu na 

pn)J(lmldade imediata dai acluab tnatalaçõe•. Eatá Jà pro.)ec:tada a conatrução de 

uma aaJa de k:ltuni e um depótllto •ubterrlneo no Jardim lntertor da Blbllotec•. 

aguan:lando·H.,. reaultadoe de 110ndagen1 arqueológlcu em curao para 1ubmeter 

o.-...pecllv'Op~ a enlldade111\nanciadora.1extem.u. 
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Apesar deataA dlnculdadea. • Btblloleca f>UbUca de Braga teve uma 

actlvtdade lntenH e produtiva no tratamento e d1vulgaç6o de fundo• 

btbllogri.Ilcoa e reallzaç&o de .ctMdadea de antmaçlio cultural. de que M: 

dutac:am ,.. 1ea96ca ptibllcaa Um e•c:rllor opn!.!l'ento·se, Os meu.s Uuros 

fnesqllftÚ>etseatndaviriaaconfcrf....,laaee.xpoelçõcablbllc>gJ'áfl<:u 

Em 1988 cnlnlnlm na blblk>lcca 7 244 volumea de monugrafl,.., a que 

&ereOICCm 6 003 volumca oícrM:ldoa J"'lo ln•ututo Portugub do Uvm e leitura 

para empriaUmo domk:lllàrto e 46 537 upêc:lu de publlc:açõe• pertõdtc: .... A 

BtbUoleca foi fnequcntada por 35 396 leltocea, que coraultaram um total de 

72917volumea. 

A Secção Infantil e Juvenil da Btbllotec:a cfec:tuou um lmportantc 

programa de anlmaçào, de que "" deatacam: 

76 ........OC• de Horas de Conto e 90 aeHllea de projccç6o de mrnea. com 

partk:lpaçlin de cen:a de 5000 cr'lllnÇU ejOvena; 

uma e.xpoalçio de deM:nhoa para o co....,un.o A Blb.Uoleco. o Uuro e a 

UUurn.quccontoucom2570 vlaitantca; 

a J• Qu1nz.eno do Cinema lefantll eJuuen.tl. 

O Muaeu Nogueira da Silva ICV1>u • cabo um vaato programa de 11.nimaçAo 

cultural e artlatlca, dcalgnadamentf!! atraviõ1 da organlzaçAo de expo•içõcs, 

confcrfndaa e vlsllM guladu regularee ã Casa Nogueira da Silva. 

A Calerla do MuM:u. atravéa daa 16 cxpoatçõea e 22 conferinctaa 

~ .... con tou com apl'1:M:nçade 27065 vlaltantca. 
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No Mueeu proprtamoenle dito procedeu·ee • um11 lnlen .. renov-..ao 

muHOJ6Clcs. pwa o que .e el'ectuanm .. obfM lndl•penMvei.. e oonUnuou·.e • 

claulf\ari('lio dentll\c• du cokc:ç6eto. 

t de Hl.lentu aind• o tncremento du actMdade• dll Fototece., pwe. o que 

multo contnbulu o apoio dado pela F\lndllÇACI c.lou•t.e Culbenklan. 

O Centro de E..1udolo Lu•t.d.M p~~ em 1988 • publlaçlo do volume 

35 ~ /"91e....., de Femimdo ~-. oom o tato orlglnlll em tlngua lftC)e• e 

• ,....peeuv. trw:luçA<> "m lingu• eepsnhol•. E.ta t...duçAo. bem como o eetudo 

lntrodutõr1o. f: dll •utor1• do Profu . .or E..t.ebAn Torre. pror..uor aotedrt.tlco dll 

Unlver•idadede Sevilha. 

Pelll qualld•de da tradução em up•nhol, pelo tntuease do utudo 

lntrodu\õr1o e pela ucepclonal bel"u da •ua realização gnl.Aca, utll edlçio 

repre.enta uma contr1bu~Ao valto.a para u comemoraçõe• do t • centenllr1o do 

na.cimento de F"mando ~ 

OCentn> promoveu alnd• • reallz.açlode u .... conr..ttncta peloPro"'-­

Antonkl c..ii..co Morei!. ex·reilor e prof.,1«1r emento da Unlveraldade de 

C~a. 90bre Cot'dkuo ~ Só c:W Nlrotlda no conttxto da ponla ~trwqutsk:I ...... """. 
E..t.6 em preparaçlo a orcanlzat4o de uma apo•lçlo e um dclo de 

confer!nclu Integrado. naa comemo~• do. Deacobrtmento. Portugueau. 

que ee previ: venham a l~r lug.,. no pr'lmelro ffm...ln de 1989. 
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No tin0 de 1968 a Unidade de Arqueologla ampliou &lgnHk:aUvamente a 

wa llCtMdade, dffdobrw:la por caffiJIO" dlYenlflcadoe. a exigir meloa humanos 
e.peda11udoa que uta Unidade tem Mbldo ct1ar e me.mo ampliar. 

No campo da acUYldade culturw.I. me....,.,m parlk:ular de•taque H ~ 

de apokl pcdaC{lglal h _,.,._ e ...oclaçóea cultu...i. da ...,giao. bem como o 

111nH\<:aUvo apokl cienlil\<:o que vem 1Cndo prnlado .l ln11ta.laçAo de novo• 

Mu1CU1ounücW.~e.lo~6odeCJ<llO'lçõea. 

A Unkbde utendeu a "'ª aclJ\1dade a um campo novo, o da íormaç:IO de 
tknk:o• de Arqueologla no llmb11o do deaenho. "'111auro e tknlcM de 

pro.pecçAoemArqueologla. 

lCUlllmente digna de realce t a actl'lldade de lnveatlpç*>. que Incide em 

dlfe...,nte1domlnio.e~.deldeaPril-Hllt&la.loArquflOlogLalndullr1al 

e "' reflecte na edlçllo de duM revl•IM upec:lallzad1U. o• Coderno• de 

Arque:oklglo e o Boletim de Arqueokigb lndwotrbl. 

No donúnlo d .. publlcao;6c9 t ainda de det.tacar o lançamento de rnai• 

uma N:rle de carkter monogrllflc:o. oe. Caden\OI de Arqu«liogb - Monogrqfto.s. 

Ou,...,..te o ano de 1988 a Unidade de Educ:ação de Multoe JIT'OHt!CU1u °' 
1eua tnobalhol nM ireas de lntervenç.lo que a t~m vindo a csnocter1zsr -

projectoa de íom11oçAo ede LnvuUga.tio e de.envolvimento, sctMdade1 de 

con1ultador1• e edlç6e1, bem como lnlctsUvaa em coopen1.çllo com outraa 
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cuno de Pn!p..-.ç&o e Aperfelço&mf!nto Pedagógico de Monttore•. 

dtrlgldo a quad..,. mi!dto. e M1per1ore9 da Portucel; 

cuno de Seaurança. Era:onomt• e Condl('&e• "9tr:opeda16gk: .. de 

Trabalho.apoladopeloFundoSodalEumpe11; 

planeamento e de.enho currlt'ular de um Cur.o de l'onnaçto de 

Y~ de Hotebu1a e'T\u1Nno; 

partk:tp-.Ao na preparaçto de uma pn>p09l• de 01ploma de E.tud.,. 

Super10re• ~peclaHzad.,. em Anlmaçao Comunltàrta e Edur:aç&o de 

Adulto.; 

acçóe• de .conae.lhamento e or1entaçào pedagógka ... Uc lladu por 

~p(lbbr;o.eprtvadoa. 

O Pmjeeto lnuesllgaçõo Partldpattua - Viana do Caslefo íol terminado em 

1988, tendo sido n!al~Oll um Semlntrlo de AvllllaçAO e uma Confertncla de 
Encen.mento r:om o P"lrodmo da F\mdaçio Cak>uate 01,11benklan 

A Unidade de Edu~ de Adultoe parUclpou ainda actJvamente nas 

actJVld.S... da Comlado de Rdorma do Slstem. EducaUYo n!fendaa em 8.7. 

M prtnctpala .clh1dadn que o Ccntn> de lnfonnlUCll daoenvolveu em 

l988"iJ'Upam·MemdllMgnandeacl-
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No que.., refere ao parque tnl'onnàllco, o Centro de.encadeou em 1988 

IUllOC!gulnlee..:çOe" 

at>..rtura de uma Sala de Terminal• e Mlcronlatemaa no Compluo 

l'edagõglco de Gualtar. UHndo em parte 01 equipamento• doa 

L.aboratõr101 do1 Complexoao do Cutelo e de St• Cruz. que foram 

lnterllgaçfioemredede 6dOOI IOC!UI 8 mlnlcomputadofts; 

lnv-tlmomla numa conll(uraçAo ba.M de CAD em Ou ............ : 20 terminal 

grt.rl=. plotter AO. me .. dl&llallzadora. troca de contlguraçlo anterior 

para ambiente Unix; 

apoloà1elecç6odoequlpamentode~loporteflnaocladopelo 

CERN/FCCN, a lnatalarem Oulmar6e9 em 1989. 

No àmb11a da p.-taç.Ao de aervlçoa, o Centro de lnformillca manteve em 

1988 dtve.-~ noa nU.:leol que auporta. aendo de realçar IUI aeplntee 

acttvldadca: 

manutençAa duma lnl....,.trutura de operaçt.o e apoio A uUlluçlio de 

equlpamentoao de médio porte e auportea lõg\ic)N. nele1 lnalalado1. 

lnclulndo a gatH du dtve,_. Sa1aa de T""'1lnQ e l.aborau'tóoe; 

apolodlverao namlcrolnl'orm4Uca: 

• elabora,c6o de um protocolo com a Unll)'8. com cond~1 vantajo­
para a Unlvenldade, funcionAno. e a lunoa na aqull!ÇAG de produtoa de 
mk:n>lnl'ormll.Uca; 

• leete1ehu.lalaçliodeoercadeduuccntenaadeequlpammtoa: 
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•l.,•lea.,11u1lalaçAodeutlll~d1..,.....,.; 

• ü':.'~~::i~ t ri=~ de mlcro•lslemaa e tmp.,,uoraa de toda a 

LmplementaçAo de um e•quema centralizado automatizado de 

pnx:cuamcnto de consultas de equl~n~ e de conaulta. e aqui.tçõn 

apoio - •lslemaa de comunialçõe• ele<:ln'lnlC09, nomeadamente: 

• planeamento, gutAo e manutençAo 11• fue) do• •Lstemaa telelõntco. 
(vo:iedadooo)nazonadoaPavllhõe.: 

• tnterltgaçAo de grande n(lmero de equipamento. de mi:dlo porte e 
B<:ftMM> a ele• a parUr de qualquer parte da Untver•tdade (via Tedes 
local•. PABX. rede telelõnk:aeTelepac:): 

• elaborw;Ao de ll•ta teldônlca Interna da Unlve,..tdade do Minho em ..... 
.,,a11zaçoo de ~· de fonnacAo lnlema9 e extem.a.s· 

apoio à tnformalizaçAo dos S..rvlço• da Unlvc,..tdade do Minho, com a9 

ap~para: 

• """°'l (testedoprotõUpoemOrw:Je): 

• ContabUldade (LutedoprolóUpoemOnw::le): 

• Patr1m6n\o (upeciAcaçAo dooo modeto. associados à Contabllldade e ao 
E<:orw>malo): 

• Reprografia (actuallu(;Ao do parque de compo•lçào gníflca dectrõnlca 
e a<:Çõetl de formaç6o up•:df\c:aal: 

• Serviço• de 00<:1..lmenlaçAo e Biblioteca PUbllca (apoto li cr1açllo e 
manulençào de bale de dadooo blbUogrilftcoa: lnatalaçêo do. mõduloa de 
controlo de aquLatçõe• " l"'t.io de "mprhUmoel: 

• Cotão de Sec"'tarla& ldeflnlçlo doa procedimentos admlntslno.UV<>B a 
d"acenlnlltzar. com lnlclo naconstruçllodo protótipo). 
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Em n:1po9ta a .olk:i~ tanto da pr6pr1a Untveraldade c:amo do 

exter1or,ot.aboralór1odeAnt.ll9'"1<:enl1'0\IUIUU-.cUvldade1n<11..,(Ulnle1 

domlnlol' 

an6111e1 de t.guu, qutt para entld.&1 uteóon:1, qutt oo l mblto de 

proJcCIOI da Unlvcraldade, dnlgnadamcnte em oolabo....,Ao ..:ttv• oom o 
Pro)cctoBodtldoCárode>; 

an6lllel de matcrta!A (lal6c1. polleUleoo. agn.pdoil para• oon.truçAo 

cMl ... ); 

delermlnaçllo da toxk:ldade de 1mo1lra.t de tubo• de PVC pan1 

hemodlálllJC: 

n:all.uçAo do CUTIO Tknbi.1 de EspectmKOpla. de Absorçõo A lómko. 

ftnandado pelo Fundo Social Europeu. 

Com o n:tomar do MU l'unctonamcnto 1utbnomo, u otlctnaa Cer"lil 

n:&l1tar1m em 1988 um enorme Incremento de obru e.recutada1, 
c:arrnpondcnte11Mrvlçoleapec:lal~o1nodomlnloda..,rno.lh.lrta.d1 

""l'lnlarla, da clectrlcldade. de manutcnçlo autom6vel e 1Lndl em ntudo. 

M n:1ponder a 480 .ollcltaç6c1, c:am urna íactu....,ao da ordem doa 

13 000 conlOI. u Otk:tnu Ccrti1 prHtanun um lnnUmlvel ..,Mço de •polo b 

.:Uvldadcs de lnvc1tlpçAo cientltk:a e 1 labora~~- bem oomo na 

reparl!Çloeconae~doparquedevlltu ... daUnlveraldade. 
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>.. oncLn•• debatem-a.. com problem .. de eapaçoa. parcialmente 

J'C901vldoa em 1988 com• ampliação da área de manutençi<I autornóvo!I. e com 

car~nc\aa de P""'ºª' operirto. Na planlílcaç&o da cr1aç&o e reforço de 

lnfraeatruturaa de lnveallgaç&o e doa corre•pondcn\ea aerv1ço• de apoio, 

pre~-ae um tnveaUmenW Importante no aecto r d .. Oflctn ... tendo em vteta 

ullnlpaasar....,... dlflcoldadea. 

O.do o itrande creactmento ver1ílcado cm 1988 no P61o de Ou!.....me., a 
Rf:prografla promoveu uma melhoria algnLl\cattva do aeu parque grãfk:o ncaae 

No respeitante - aerv\çolo preatadoa, a Rtpmgralla. para ~m do apoio 

noonalaoevár1oaaectoret1daUntvc1111d11denaexecuç&odetodoaoamalcr1alllde 

aecretao111,fotocópl ... catálogoa. flch ... convltea.gravura.. •lklea, lmp,,_e 

outtoe, uecuWu lll.nd• 2 989 brochuraa. 7 ltvro., 19 revtatae, 11 d""°bràvei., 6 

telH, 6 relatór\011, 15 programa•. 23 bolelln1 (corrupondendo a, 

reapectlv11mcntc, 5 300, 11 350, 15 650, 137, l 270. 6 SOO e 27 400 

uemplarea). 346 encademaç6ea de luxo e 4 825 c:artazea. 

Pelo• trabalho. efectuado•. 11 Repmg...n. e Publk:açôc• facturou. em 

1988, """'* de 20 800 contoa. do• qu1111 6 240 contoa foram oobrado1 ao 

O. Servk;'oe Ac:ad~mlcoa tiveram em 1988 11 lattfa rnnaklerilvel de pór cm 

funcionamento o novo Complexo Pedagógico em Gualtar. Para o efeito. foi criado 

um Serviço de Geat&o do Compluo e foram refon;;ado1 oa efecttvo• de ~ 
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O ripklo crHCtmento do nümero de alul109 e a abertura da Untvcnldacle 
• um volume clev•do de tninafeÃoclH de outno.. ln•lllutçõea, com oa 

co~apondentu problerna.emtem>01de llxaçlode plano•deeatud011, tim 

coioc.do uma. &r.nde preMAo n011 Seivlçol Acl<l~mtco., pelo que .., tem 

conUnu.clo a procurar 1\mpllfk:ar °" pmoedtmenlOll l<lmlnlatn.Uvoa e .vançar 

comOI tnobalho9 de tn~dm S..Mçoa. 

Cumprindo a 1u• mi- de •polar • Unlvenldade do Minho nu auu 

m(Ilttplu íunçõe• de lnve9l1j'.IÇA<>. en1tno, educeçAc> permanente e utenat.o 

c:ultural, f..:tlllando·lhe o ace98IJ il documentaçAc> e lnformaiçAc> cientifica. Oll 

Servi..- de Documentaç&o da.cnvolvenim a• H&Ulnte• acUvldadu mal• 

real~ a aqul•lçll> de 8 033 mcmo&raflu (4 485 a>mpnia e 3 568 

ofertaal que. depot• de tn.tadaA teçnk';arnente, íonun tnt.qr;nidu no Fundo 

Documental da Unlvenidade; 

proccMllJ'IUrl a -lnatuni de 526 tlluloe de ""111aa.. ~ndo - longo 

do VIO male de 11 000 fudculOll que fon.m l'eglal.a®- e dlelrtbuídOll 

peluvtrtubtbllol«:M~: 

manUve"'m - lon&o do ano uma expostçlla permano:nte de pubU~ 
~lcaa.ln•i.ladanoiltJ1odeenllW!a.to.Servlço9; 

1n1e1aram a con•truç&o da Bue de 0.00. BlbUoerâflco9 da Untver11dade 

do Minho, onde lrwertram 18 000 novu refef'ênc:IH blblloCràf'lca•; 

ttat.a·aedeumprecto.olnatrumenlodetrab&lhoquevalr.:tlitaro__, 

do uUl~r l tníormaçA<>, tanto a nlvel Interno {lnatalando c:ópl .. da 

ba.e no• vlnoa departamento•) a>mo • nlvel externo (medlante o 

íorneclmenlo de aervtçoadequaltd..iej; 
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aatlefbenun 39 800 pedldoe de kttum domiciliária. (32 126 na Blblloteca 

~ral. 5 691 na Blblloteca de Outmal"Ae• e l 9n na Btbllol""8 de Ct.ênclaA 

da Educm;;ão; 

manUvemm em funcionamento um Mrvtço de fotocóplaJI, de apokl ao 

Mrvtço de lcttum, que forneceu 159 204 fotocópias de documentaçAo 

exialen tenaUntvenldade; 

aattafazendo pedido• de utente•. da Unh•enldade e do u;tertor 

..,alizanun vlrlas llCllllÔC8 de pesquisa blbllognl.flo:a em linha em b.uea de 

dadoetnternaclonat.; 

oolabonram em dlvern• ac.,:õe1 de fonnaçAo de pe•-l BAD e de 

utlllmdore., bem como na dinamização de algumaa blbUotecas ~lare• 

da comunidade envolvente: 

trabalhara m actlvamenle em dola projectO• de AmbllO naciona l: a 

PORBASE (BaAe Nacional de Dado. Blbltogníflco•) e a RIDEP (Rede de 

Informação e Documentação Educativa PortugueaaJ, tendo 11do nomeadoe 

N~ de F'ormtlÇ'ÕO UNIMARC para o Norte do Pale: 

partlclpamm em dtve..u reunlõe• da eapeclalldade. nomeadamente ou 

1'ª Jornadas UNlMARC e o IV Enoontro das BLbUotecou Uniw,no1truta. 

O cre.drnento rtpldo du ln•taiaçõe• em volume e dtepe1"94o tem Y\ru:lo • 

exigir dOll Servlçol Tknlcoa uma acUY\dade Intensa de trabalho9 de manutenção, 

limpeza das tn1talaçõe1. apoio logl•tloo. tram.portea. elaboração de projecto. e 

execuçàodepequel\B1ol>r!Y 

O. t mbalhoa de manutenção efectuadOB cornoaponderam a .ollcttaç6u 

daa vlrlaa Unkladea e ServlÇOB da Unlvenldade. Foram uporadlc•rnente 

realiza.dou acçõea de manutenção preventiva quando ou dlapontb!Udadea de 
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peMOal o pt:rmlUram, ma• a •u• lmplemt:ntaçio al•lem.iUca P••••ri 

neceallAl"lamenle por um reÍOIVI de efecllvo. em peMOal operirio. No conjunto, 
foram executadu l:Z!I lan!fu de plchelarta, 71 tnibalh.,. de trolha-pintura. :Z\2 

de Cllf"l'lnlarla e 2:14 de electl1l::ld""e, envolvendo um toi.al de 1 430 homent1 ·dla. 

Para a a:ncretb.aQIG de alfUmu du obraa M>llclladu - Serll('Oil.. hou..., 

queproced.er.i.elabo.-.çllodepn>jecto.e.i.organiz.çtodepn>eea-de 

concur110 para adJudlCaçllo. A. 44 emp...,ltadu de ob,... de adaptaçllo ou 

conalnlçAoden~n .. tnalaiao,:õeap""'t.tir1 .. que.porultr11pa-rema 
capacidade doa melo. dlapontvell. noe Serv!Ç09 Tkntco., foram adjudlcadu ao 

exterlor. lmpllcaram encargo. de cen::a de 20 000 contoa. 

O Centro Integrado de Formaçio de Profeaaorea (ClFOP) 

dtwnvoMdo acllvtdadn em quatro planoa de ac:tuw;-Ao: 

íormaç*> Inicial de educadorHde lnfi.nda e de profeaaorea do eruolno 

prlmâr1o: 

forrn.-çAo em aervlço de profeaaorea doa enalnoa p~parat6r1o e 

aecundàr1o; 

preataç:Aode.ervlçoaicomunldade. 

No lmblto da fonnaçfio Inicial. ntao em funcionamento o primeiro e 

Nl\lndo ano. doa cu.- de Bachan:lato em Enalno, que aAo fl'«juenladoa por 

132alu....,. ·59alunoa nocunodeformaçiodeeducadoreadelnfindae73 

aluno• no curao de formaçAo de pmfeaaorea do ensino pr1m.irto. E..tio em 

preparaç&o ntudo. para a crtaçAo de cu.- de licenciatura em Entlno lli$tco e 
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em Educaçlo lnfanUL que d&.m 9f:QUincia - ..ctuala cul'1JO* de Bacharelato em 

.,.,00. 
Aa U.... dl..:lpltna,.... em funcionamento no CJFOP do: Ãrea de Edur:açAo 

Infantil e Bhlca. Ãrea de CloEnci.a Integrada pan a Educaçlo lnfantU e Sblca. 

Ar.... de Ungu ... ClioctaA Humanaa e Soclala pano a Educaçlo lnfantU e Blak:a e 

Ãrea de Educaçlo para a ExpreuAo NAo Vubal. O corpo d~nte do ClFOP é 

compoeto por26 mernbl'08 (lnclulndodot. cm "'gtmede.,.,laboraçAo) 

Pro~U·lte a tn&utuclon.allgaçêo da ge&l.Ao pedagógica d<>11 cunoe at:Tavê9 

dode1tenvolvtrnento de utruturu e proceuo. de coordenação adequado• i 

formaçêo de profellll0re11 e educadorea. Partindo do principio, comprovado pela 

\nvffttgaçlo.deque ... p~-dee ... tnoeavallaçlou&ald.,.peloaprofeaaorea 

d<>11 cur- .ao. pelo rnenoa, tAo Importante& par. a formaçilo doa futuro• 

educadorea-profeaaorea como 08 conteúdo• tran&mtud.,., preparou·1te um 

projecto de curriculo de proceuo.. criou-MO o cargo de Coordenador doa 

~MOOI de E ... lno e Avallaçao e e&tabclcoeu-1te um ai.tema de dupla Integração 

decadad~nte- n.ail.readlaclpllnar(coordenaçãodoconteildo)eemGrupoe 

de Coordenaçlo {coordenaçAo doa pmoelllO<I). 

Dentro do il.mbtto pedagógtco, progr.maram·M: duaa 1temanaa de 

Integração e homogenel&açAo p..,..,. aJunoa do 1• ano e ealabeleceu·lte um 

hori.rto quinzenal que. dentro de um calendàrlo eacolar alargado a 34 ...,manaa. 

altema uma-~ lntenalva de enatno com uma aemana onde hi um dia Inteiro 

e uma ou du .. tarde• llvre11, pan alim do .. bado e domingo, p..,. <:&ludo e 

..,tivtdadea cultuno.la. No il.mbtto da dladpUna de Educoçtlo para o Comunlcaçõo 

Soda! c:onta-aeaproduçàoregulardeumJomaldeParede. 

lnlclou-ae ainda um progr.ma alalemáU"° de formaçAo aemanal de 

docente& do CIFOP. quer no il.mbtto cientifico quer no ámbtto pedagógico. 

No •mbtto da formaçil.o em aervlço de profeaaorea doa enalno1 

prepar.t.ôrlo e aecundlrlo. é de salientar o papel do CJFOP na defesa de um 

modelo que gar.nta a qual1dade do enatno. Em 1988 terminou -..., a 

proílHlonallzaç•o em aervlço de 158 formando•. aupervlsad<MI por 43 

acompanhante• da pratica peda,góglca. Continuou-..., tambêm a proflaalonallzaçkl 

de 120 formando. que lnld1U'11JTI a formaçAo em 1987/88. 
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Iniciou-se em Setembro de 1988 novo projecto da formação em serviço, 

baseado no Decreto-Lei nº 287 /88, de 19 de Agosto, que envolve 170 formandos 

das várias escolas do distrito e que inclui a formação dos professores delegados à 

profissionalização. 

No âmbito da investigação e da prestação de serviços é de destacar a 

conclusão do projecto do corpo docente do Instituto de Pedagogia de Cabo 

Verde, que envolveu catorze professores daquele pais, os quais, no âmbito da 

cooperação com os Povos de Língua Oficial Portuguesa, estiveram durante 10 

meses no CIFOP com o objectivo de aprofundarem conhecimentos no âmbito das 

Ciências da Educação e de recolherem diferentes experiências de formação de 

professores para o Ensino Básico. 

É de referir igualmente o início da participação do CIFOP no Projecto 

ECO, que é um projecto de formação de educadores de infância e professores do 

ensino primário para a promoção do sucesso educativo, dando ênfase à relação 

escola-comunidade. A comunidade escolhida foi Amares pelo que, para o efeito, 

foi já estabelecido um protocolo entre o CIFOP e a Câmara de Amares, 

12. SERVIÇOS SOCIAIS 

Os Serviços Sociais da Universidade do Minho prosseguiram, em 1988, a 

sua política de reforço da acção de apoio social ao corpo discente, mantendo, 

para o efeito, um diálogo aberto com os estudantes e, em particular, com a 

Associação Académica. Salienta-se, dessa acção: 

42 

• o aumento considerável da participação dos estudantes em tarefas dos 

Serviços; 

• a entrada em funcionamento da ampliação da residência de Guimarães, 

que passou a alojar mais 27 alunos; 
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aconalruçllodeum novo bloco ...,.ldenctalem Braga. qu..., concluldo, 

com capacidade paB 106 alunoa, oompllrtlclpado em 20'Mo Pf'la Fun.daç6o 

CalouateGulbenklan; 

•abertura de um baT no Compkxo ~de Cuallar; 

• entrega à AMoclaÇllo AcadCmlca da Unlveraldade. para exploração. do 

bar junto à Rua Culbenklan. completamente equipado 

Como habttualmente. º' Serviço• Social• •presentam rel.iõrto de 

actlvldadca prõprlo. onde a4o detalhadamente ldenUAcadu e quantlílcadu •• 

tarefu levadu • cabo. As.tm. tendo em vista uma panoriimlca genCrlca da11 

Serviço&. llmltamo-nOll a apresentar oa prtnClpalS lndlcetl de funcionarn.tnlo: 

foram lllojadoa276eatudantes: 

o valor médio menaal doa •ub•ldtoe dlrecto• aos eetudantea (bolaaa de 

eatudo) foi de 5 800 oontoa: 

a deaPf'sa global efectuada. de cerca de 213256 contoa. teve a IJCfj:ulntc 

dtstnbul<;AoPf'rcentual 

• 20.~emdeapeaaacomcona\J"uçOea: 

• l.~ em deafl<'&U com equipamento.: 

• 19.7"' em deapesq com !"'aeoai: 

• 22.8'Hlemd.,.peaaacnmgCneto9allmenlarea 

• 22.6'"'emdeapeaaacombolsasde ... tudoa: 

• 5.6'"'emdet1peaaacomalojarn.tntode eatudantea: 

• 7.11% em oulra9 deepesaa de funcionamento. 

""recell .. prõprtas, no valor de 68246 conto•, representaram uma 

cobertura de 41.8% du dUPf'- oom!ntca. 
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oaç.umrro 

O orçamento d• Unlftn.tdade do Minho em 1987 ~de um plafond 

lnldlllbwufldente • ...,.ullantedeal(u,.,.~u!Yocoe: 

co...XS..,...... de um numero de alunoe nltldamen1c lnfel1or "° niimem 

rul de dlKenle. que ínquent.aram a Untvenld9de: 

c&nM:terb.açAo lncorre<:la da tlpoloCJa do. cunoa da Unlve,..ldade do 

nAo con•ldeniç«io do peao orçamental du Unldadu Cultunola da 

UnlY't~.que ......_tl:mavercomonítmerodealunos: 

uUllAC*> de um r.aor de dlmendo, pu11 a fõnnu\a de financiamento. 

muttolnfertor110devldo 

EaM: plafond foi objeclo de COL'Te<:çõu v.lrtaa, na quu.e totalidade 

dntlnad .. acobrtrh\Catgoll obrtgatbno. com ualtttaÇ6ea aalar1aU. eo novo 

regime de lmpo9toa. AMlm. o orçamento oon.tou daa 1egulntca componente.: 

um11 dolaç6cl Inicial. no vak>r de 1 237 000 conto.. n:pn:1entando um 

acrbclmo de 4 .0lo em n:laçio .o orçamento corrigido de 1986. 

claramente lnaunclente pe,.nte a 1nnacçt.o e o cre.clmcnto da 

ln.atilu~lo: 

dot.aç(tea adlclonala de 75280 contoa e 138 553 contoa, para cobrir, 

reaJ>ft:tlvamente. o acri:Klmo de encargo• reaulU>ntu do aumento de 

vencimento. da fu..çlo públl.ca e da tncl<Wncla da apU.:.Ç&o do lmpo.to 

pron..on.J: 

dotaçt.o de 10 450 contoa p.,.'S o CIFOP. corrupondente A 

pron..looalla.;aoem ... rvtço; 

alrtbulçAo de uma dollrçlo pontual, de 3:1 000 cont .... no fim do ano, pa,. 

cobrir parcialmente encargos Inerentes .o anw.nque de """°" cu..-. 
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Adotaçlo final global, no valor de 1493283 conto .. a que ao::n:ace m 

30 000 c:ontoe de rece1taa próprlaa, qulllldo confrontada mm a Inflacção e o 

creactmento da lneUtulçAo, l'f!pn:aentou uma quebni. de 9.~ na dotação mklta 

por utudante. o que atgnlf\ca um Krlo contratempo para o dc"'nvolvtmento da 

UnivenldadedoMmho. 

A nlvel de PIDDAC, 11 dotaç.io Inicial, de 785 000 conto•. apeaar de 

1ub9tandal cni. del'lcU.árta face ao volume de ob.-.. em curso, como a Unlvenldadc 

"'apn:aaou a demonatrar. Perante u dlflculdadea "'ntlda• e 11 exa:uç.io 

orçamental elevada, foi concedido no l\nal do ano um n:fol"l)O de 39 687 conto., 

colocando 11 dotaç.io final cm 824 687 conto.. Mc•mo ualm, a exa:ução du 

ao::çõea a nlvcl de PIDDAC atingiu l 14'Ho dcHa dotaçio, o que n:preacnta 115 000 

contoedcdivld.aatranaltaduparal989.paraaaqual8foljigarantklacobertura. 

t de realçar que 09 cortei orçamenUU. por efeito da apllcaç.io da dotaç.io 

COncorT"enClal foram Integralmente l'f!pollOa pelo Mlfllater1o da Educação. tanto 

no OE mmo no PIDDAC, num HÍOl"l)O ap,..,.,lável de defCM do en1\no superior. 

No lmbllo da ge1t.io orçamental. continuou·"' a tendine\11 de 

deeccntrallzação Interna, comvlataareforçara autonomia e rcapon ... blllzaçllo 

du unldadu ulrutural1. Alo verbaa dluctamente oolocadu aob gc1t4o du 

unidade., no entanto, n:glatanun apenu um acré&c:tmo de 5.3'111 cm n:laçt.o ao 

ano antcr1or, rc1'1cctlndo aa dlflculdadea orçamenlal1 HnUdaa. 

Em teml(UI de lndk:ee de funcionamento. ~·tam·"' oa "'(Ulnlea vak>rca 

(.entre pariõntcala,.,. valorca rclaUvoe a 1987, 1986 e 1985, por nta ordemJ: 

no OE. aa dupeaaa de pe9-I repreacntaram 73.9'"' (71.2'Ho, 64.4'Ho, 

67.8%1. aa dupeaaa de funcionamento 17.9"' 116.2"', 23.~. 14.5'Hoj e 

aadcapeaaJ1deca.pli.l 8.2"'(12.8%, 11 .8%, 17.7'61; 
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tomando como ttíerf:ncia ape""" .. de9pe1U <:OITfll~ oa ~e. com 

peaaoa.1 ab..,rvt .. m 80.Mto (81.~. 73.~. 82.4'Mo) e .. dHpna• de 

funcionamento oa 1"tanlea Ili.Mi (18.~ 27.0'K. 17.~: 

em,.........., ao PIDDAC. a aqulalç6o de •rv11;o9 abao,...eu I.~ 11.6'61. a 

c:on•lroç6o de edUlcloa 90. l'Mo {90.°"' e • aqulelçAo de equlpamentoa 

8.~[8.4~: 

con•lderando o Of'Çamenlo Oobal da Untve.-.Jdade (OE • ADDACI. • 

componente de tnvHUmento ttprHenll 40.~ {37.~. 35.W. 31'Mo), 

con6nnando a 1ublda que noe haVlarrmo propoato atingir. 

quanto - encargo. com pe-9: 

• o~ pero!!nlual com - encargo. .., ... 11ou -ncialmente da 

lneldtnda do lmpo1to pron .. 1onal: 01 lndlcea apontado•. 

aJ19ttnl,.mente l"l.voni.,,.i-. exprtmem na n!alldade .. p-avea <:artncial 

de ~ em muttu du unklW. orgAnlma da Unlvenldade: 

• tnclulram-M', no valor apn!•nt.do, oa encarioa com peaaoa.l em 

... gtme de lattía, embon oa -- n&o Hjam contahllletlieamente 

p~pelaarubrtcaade~; 

.. vubu dlllponlvele para dmpelU de func:lonammto (17.Wj, na í-.e de 

dU.penloo de lnll.alaçõe8 e lançamento de ........,. e vartadoa projectol em 

queaUntveratdade•encontra, n&odoadequad .. àn!ntahlliAçl.odOI 

,_,..,_hu.....,,.,.emalf:r'labldU.poniYet.: 

1 componente de capital 1 nlvel de OE (8.~ rellecte uma 1plk:açAo 

Integral da. n!<:ellu prõprl11 d1 Universidade em dHpe.,.. c:om 

equipamento.: o valor dcue !odice, para u reee\ta. pn:wenWinte1 de 

dotaç6n do t:.tldo. •ria 1pen .. de 8.2", tradlU!ndo UlTll babll 

1ub111nctal que renecte .. d1nculdade1 orçamenlllll •nttd .. pela 
Unlve,..,ldade: 
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tomando «1mo "1ÍerfncW. apenu .. dspeaM OC><ftfllc•. oa eoca.r&OI com 

pe-..1 •b110,....eram 80.5'41 (81.Mlo. 73.~. 82.4'Mol e .. de•peaa• de 

funcionamento oa reatante. 19.Mlo (18.5' 27.~. 17.8'Mol: 

em re~Ao "°PIDDAC. a aqulalçAo de ..,rvt.:oii abooorveu 1.3'6 U.8'61. a 

.,.,...lruÇ&o de edlflcloa 90. l 'Mo (90.~) e a equlllçAo de equlpamentoe 

8.8'16!8.4'61: 

con•ldenindo o orçamento global da Unlven.ldade IOE .. PIDDAC). a 
«Imponente de lnve•t1mento rep"1..,nltl 40.~ (37.Mlo. 35.W. 31'6). 

oonftrmando • •ub1da que nQI havlamoa propotto atingir. 

quanto - encarp com pe-1: 

• o acr6Klmo percentual com - ""1Cllf10I "1'Mlilau -nclalmente da 

lncld~nc\a do lmpo•to proíl11tonal: o• lndlce1 apontado1, 

apa,..,ntemente l'avorivel .. exprimemnareal1dade .. grevetocartnci... 

de~ em multai du. unklade• orglrucll8 da Unlvenldade; 

• lnclulnim-.e. nQ valor apre..,nu.do, oa encargo. com pe1110a.l em 

regtme de iarera. embora oa -- n&o ..,jam contabllt.ucamente 

~pelMrubrtcamde~: 

u verbM dt.ponlvel•...,.. .x.pe- de fundonamento U7.9"1. na rue de 

dLapen.Ao de tn1lalaçõe1e 1.an('amentode novoae var1adoa projeCtoa em 

que a Untvenldade.., enr:ont ... nfoo llAo adequadaai. n!ntabU!zaçAodoa 

ft'CU,_ hu,_,_ e mata1al9 dllponlvell: 

a componente de captl.al • nlvel de OE (8.2'6) rellecte \lma apllcaçAo 

Integral du receita.a pr6pna. da Unlvel'llldade em deape ... com 

equipamento.: o valor .se- \ndlce. p..-. .. recellu pl'O'Venlentea de 

dolaÇbea do Eatado, ..,,... apenaa de 6 .2'Mo. tniduslndo uma bab:a 

•Ubatancial que reflN:le aa dlftC\lldade1 orçamentai. ..,ntlda• pela 

Unlven.ldade; 
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embor• • oomp<menle de lnve•llmenlo do orç•mento glot>-L .ej• 

stgnlncattva (40.0%!. tal ren.ecte o gr.nde esforço financeiro oolocado n• 

oon•lroçto du ln•t.laçõe• deflnlUvu, oomo.., pode ver pela peque.-... 
oonlrlbulçlio do PIDDAC pMa • aqu .. lçto de equipamentos dent.lflco.. 

Regl•te-.., que o volume g\ob•I de fln•nd•menlo• e•terlore1 à 

Universidade captad.,. pllnl. • lnvuUg..çlo, oonjunlamente com u receltu 

proveniente- d• pre•l8çAo de .erv~. repre.enlaram 1 N do OE (dolaçAo do 

Esladold•lmUtulçào. 

Refere-se ainda que • eucuçAo orçounental du dot.ções do E.li.do foi de 

99.999'M.doplafondatr1buido. 

A •tluaçt.o orç•mental da Untven.ldade do Minho pa .. 1989 é, à partida. 

de t.i modo preocupante que merece uma reflct&o multo especial. Por uma 

..::umulaçlo de et'f'OIS, o p\afond atribuído à Universidade é. em lcrmoa reai1, 

lllgnlf\catlvamente Inferior M de 1988. Ena con•lalaçAo. em valor a b1<1\uto, é 

franc.,nente agn1vada no que .e refere à dolaç6o per e.pila, face"° enorme 

~lcimentodonUme,.,dedl1eente•:•quebn1.-...dotaç&opor-1unoéde2 1 'Mol 

Pani dar uma Ideia do tn16Uto d• 1Ltuaçlo. •pre.enta-.e em anexo um 

estudo1umárlo~evoluçlodolorç1U"Oent.Oledadotaç&oporaluno de.te 1985. 

O. valorea referentes • 1988 e, em npedal, a 1989. dllpensam comentâr1os 

N.lo •credlt•mo1 que haja uma lntenç.lo deliberada doe travar •• 

Un1Yen.ldadoe1 em forte ex~. pelo que NlarnDA .,......,. de quoe o orçamento 

da Unlvoer1ldade do Minho vai •er rapidamente con1gldo. T-1 é condlçlo 

1mpreaclndlvel para poder ai::ellaT, em Outubro próximo. Oll novo• tngreuo• 

resultantn do au.....,nto de 3~ efectuado no nu.mrrus dawius. 
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Na bn:ve •lnteme ap~tada neste relatório reualta. em primeiro lugar, 

o trabalho de con ... lkl.açio efeduMlo tanto a nlvel de ntrutunw como de 

projecto•: a utahll!z.çAodo•corpo• de peamoal n•odoccnte e docente, o 

tnve.Umento nu ln•talaç.-.u d~lttvaa e em lnf,._•trutun1a pedagógk:am e de 

tnvuugaçao. Sobn:Nai, Igualmente, a dlnhnk:a de cre8Cl.mento da ln•Ululçllo. 

com ~ltl'*ÇJO ~\tiva la.rito no niimero e dlver•tfkaçl.o de i.reH de 

lntervençl.o como no de lntervenlentea. com pllrt\cular dutaque pana o• 

dlecente .. 

O. rec:u,,_ hu.......,. da.poniftla a6o in..uflc:lente• IMU' ruponder a todaa 

aa aoUdlaQ:IH e deallflom que ae no. colocam. Em c:ont...parUda. o esforÇO ac:tlvo 

e generoeo de todo9 quanto. na Un!Yenldade trab&lham permitiu vencer grande 

partedudlflcukiade.. 

O. programu nadon•I• de apoio tnfrautrutural A educaçAo e i. 

lnvntlpçAo e deaenvo\vlrnento. de que ae eallenl.am o PRODEP e o CltNCIA, 

vim abr1r nova• pcnpectlva• e oportunldade1 a explorar. Com e11u 

poqlbllldade•. a quabflcaç&o e empcnham.nlto de docenlctl e funclonàr1oe e a. 

recu,,_ matertat. 11Creacido• e novu !natalaçõe• dlaponlvela, emtAo crladu u 

c:ondlçõe1 para um creeclmenlo lmpari.vel da Untvenldade do Minho 

.>.:{"' /.-M ,L. ~ 
(Reitor) 
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lllVD'!lQo\ÇÃO S DDDVOLVDIElft'O 

Projecioe nnanct.doe peloiJNICT 

F1nandamentopelo INIC 

F'ln&nr:larmnto~~Calo!.aaleG\llbmkian 

ProjecUNo llnancladoe; pela f\lndaçlio l.ulO Amn1cana 
pwsoDe.envolvtmenlO 

Projecto. no lmblto da O!reoçlio-Oeral da Qualidade 
dc>Amblenle 

~~1o"ê:n~ntodoeM"IOINactonat. 

Proci-an-c:omun1tárto9 
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ProlocololoePreelloçiladeServlço9Ea~ltiado. 

~ no quadro da ANodaçAo d .. Untve1111dadea 
daR..glAoNorte 

Acç6ea de dtvulgaçila e lnlOrnw;Ao de lmblto denUfloo 
e tecnológk'O 

ProjeclO MINERVA 

Cenll'O de Docu,.,..n~ Europei. 

eu,_ de Complemento der~ para. Prol'.eaaon. 
de1'nibalho9Manualsedo l2'0rupo 

Co\aboraçio com a ConUaAo de Reronna do Si.tema EducaUvo 

Arq11lvoDlatr1talde8111.ga 

131bltolecaPUbtio.deB..ga 

Muaeu NoguetnadaSllva 

Centro de Eatuda. t..u"'8dall 
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Se~ de Documentação 

Serv!~Te<:nk:oe 
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